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DENSIDADE DE SEMEPJJURA, H\1 ARROZ IRRIGADO 
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Nas l-avouras de arroz i r. r igado do Rio Grande do Sul predomina a semeadu, 

ra. a lanço , adotada em cerca de 70% das áreas cult ivadas, em r el ação a semeadura 

em l inha (Pedroso 1987) ~ Neste slsterci de semeadura ê usada el evada quantidade 

de semente, de 175 a até 300 kg/ha, predominando qu.antidades ao r ecloI' de 175-200 

segundo levantamento feito pel o Insti t.uto Rio G-randense cIo ATroz (IRGA 

1987) . Na semeadura em linha não há grande redução nesta quantidade ~ ficando ao 

redor de 175 kg/ha ~ Estas elevadas densidades de semeadura, que mesmo no Rio 

GI'ande do Sul são questionadas pela pesquisa, são comumente adotadas em outras 

regiões produtoras ~ como uma tecnologia importada do estado maior prodv.tor de ar 

-rOl, irrigado do Brasil . Existem resul t ados na literatura mostrando nao serem 

necessárias quantidades tão elevadas de sementes para a obtençã-o de alt as prod~ 

tividades~ Pedroso (1987) ~ em Cachoeirinha - RS , comparando , para. a cultivar BR­

IRGA 409, as densidades de semeadura de 100, ISO e 200 kg/ha, obse-rvou que o au 

mento da densidade não pr oporcionou aumento na produção e1.e grãos. Nas densidades 

maiores havi a maior numero de pallÍculas .,por área , m.as este aumento foi compens~ 

do pela reduçãD nos outr os componentes!,: da produção . Em Viç,osa. - MG, em · estudo 
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reali zado com as cultivares IAC 435 e IR 841-63-5, onde fOTam comparadas as den 

sidades de semeadura de 75 , 100, 120 e 150 kg/ha.) J\quino (1978) verifi cou que 

âmenor produção de grãos, para. as duas cultivares, f oi obtida na densidade de 

ISO kg/ha. As produçõe obtida nas demais densidades não di f eriram signific~ 

tivéll11eJ'te. Alvarenga et aI ~ (1979), traba1Jlan.do com as mesmas cultivares, em 

Goiânia - GO, obser varam que nao houve diferença na produção cole grãos quando se 

utilizaram as densidades de semeadur r~ de ~)OO, 400 ou 500 sem ,ntes pOT m2 . Assim 

seLdo , recomen aram a de 300 sementes po:r mZ por util izar menor quantidade de se 

mente , aproximadamente 92 kg/ha no caso da cultivar IAC 435 e 83 kg/ha para a 

t IR 841-63-5 1
.. Como pode ser obserV'ldo , a ,·tilizaçao de elevadas densidades de 

semeadura pode ser considerada ma is um hábito dos agr icul t ores sulriogYandenses~ 

que se diflndiu para outras reg i ões orizícol as, co que uma recomendaçao técnica 

embasada em resultados de pesquisa. Com base nesta premissa, conduziu-se um ex 

perimento em Goian1 ra - ri) , onde se testou quatro densidades de semeadura ut~ li 

zando a cult ivar CICA 8 , objetivando comprovar que elevadas produções de arroz 

irrigado podem ser alcançadas com baixas densidades de semeadura. 

O eÀ"})erLrnento foi instalado em 21.12.88, em um ~olo Gley Pouco Húmico, 

da Fazenda Palmita1 , do CNPAF, localizada em Goi anira - GO. A análise química 
+ elo solo apresentol o seguinte resultado : pH == 5,0 , P = 5,4 ppm , K :::: 59,3 pprn, 

C3
2

+ :::: 1,5 mE/IDO ml, Mg2
+ I, 2 mE/I00 ml e A1 3 = O> 5 lTili/IOO ml. A adubação 

no plantio foi feita com 300 kg/ha da f ón nul a 4-30- 16 + Zn (0,3%). Foram feitas 

duas adubacões nitrogenadas em cobertura, aos 30 e aos 58 dias após a emergência , 

com 30 kg/ha de N na forma de sulfato de amônio. Foi aplicado o herbi cida buta 

chIor na dosagem de 5 l/ha do produt o comeTcia . 

O deI' neamen t o exper irnen tal uti ' i zado o l o ele bloco s ao aca"so, com 

cinco repetições. Os t ratamentos consistiraJTI de qua: 1'0 dens idades de semeadura: 

60, 90 , 120 e ISO kg de sementes pOT ha~l ~ Foi u tiLi zado o espa~amento de 0,25 TIl 

entre linhas. Acolheíta foi rea izada -'em 16. 05 . 89. Foram analisados a produção 

e seus componentes, características do grão e rendimento no heneficiamento. 

Pela.s médias dos componentes da produção obtidas nas Quatro densidades 

de semeadura testadas, observa-se que o Ú11ico component _ da produção afetado 

significat"vamente pelas densida.des de semeadura fo i o nCunero de panÍculas por 
2 m (Tabela 1). Ele apresentou um valor mais elevado na densidade de 120 kg de 

sementes por ha, em re 'l"ação às densidades menores, 60 e 90 kg de sementes por 

ha . Pedroso (1987 ) também verificou aumento no número de panículas por area 

com o aumento da dens i 1ade de semeadura. O awnento neste componente, entretanto, 
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não influenciou a' produção.. Não houve d;iferença significativa entre as produ 

ções de grão obtidas nas diferentes densidades de semeadura (Tabela 2). Isto se 

.explica por tUTI efeito de compensação dos demais componentes da produção, confor 

me tambéll1 observou Pedroso (1987) 0 Pela Ta.bela 3 verifica-se que as densidades 

de semeadura estudadas não afetaram as car acter ísticas dos grãos nem o rendimen 

to no beneficiarnento .. 

Estes resultados sugeTem que a dens i dade de semeadura de 60 kg de seme~ 

tes por ha pode ser a adequada. para a cultivar de arroz irrigado CICA 8, devido 

a economia de sementes obtidas em rel ação a maiores densi dades, sem detrimento 

da produt.ividade . Outras vantagens podem advir do uso de menores densidádes: 

Redução no acamament.o - no presente experi.mento as parcelas semeadas mais densa 

mente apresentaram plantas acamadas 8, menor sanidade da l avoura - nos tratamen 

tos com maiores dens:i dades de semeadur a observau--se aos 30 - 35 dias, maior inci 

dência de brusone. Fazendo-se uma projeçao de que estes resultados permitiriam 

uma economi a de, no mínimo~ 40 kg de sementes por ha, isto representaria uma Te 

dução de 44 milhões de kg de sementes na área pl antada com aTroz irrigado no Bra 

sil , 1.100.000 ha o l'1c valores de novembro de 1989, corresponderia a uma economia 

de 51.909.426,18 BINs. 
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Tabela 1. Efeito da densidade de semeadura sobre os componentes da produção da 

cultivar de a r roz C1Q\ 8 (Goianira , 1988/89) 4 

Densidade de 
semeadura 

Ckg/ha) 

60 

90 

120 

150 

" Panículas/mL. 

431,6 

459,4 

610 / -l a 

1 
b~-

b 

512 , 2 ab 

Grãos/panícula 

127, 9 a 

141,t a 

132 , 6 a. 

130 , "<:; é-

Esterilidade 
de espiguetas 

( ~ ) 

7, 8 a 

.11,5 a . 

10, 4 a 

10,1 a. 

---- - ------------ - ---_._-.--- -

Peso de 1000 
graos 

(g) 

24;6 a 

25~O a 

24,6 a 

24,2 a 

LJ ] . d -t 1 - d - {- .. f ' - .".. 1 ' ro ',a _ores segul -os pe ..... Ct mesma et~(a nao J_ r erem slgn:L' .lcat lvénnente o a_ D.J_ve_ de J Ó 

de probabilidade ~ pe l o teste de F miil tipl0 de Ryan - Einot - Gabriel - Welscho 

I Tabel a 2. Efeito da densidade de semeadura sobre a pr odução de 

grãos da cul t i \rar de ~TTOZ errA 8 (Go iani r-a, 1988/89) ~ 

--------~--------_._~._------------_ ._-_. 

Dens i da 1(, de semeadur ,;:l 
-'-a /i1" l"of ~ .'.l. 

6(\ 
\.1 

90 

120 

ISO 

pycduçao de grãos 
- ~jY (J .I -fl'~ 

--bl . Cl. 

5,600 a 

5. 500 a 

-j 

-~-Val()res segui.aos pela mesma letra não d i fe r eíl,- s i gni f i ca ti"\.ramente ') 
a 11íve .l de S~6 de pYo bab.i l ~ dade , pelo te;; t e d e F múl L:Lp l 0 de Ryan 
- Einot - Ga-bri.el -- Vv"elsch " -
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Tabela 3. Efeito da densida.de de semead.ura sobre alQ1.1maS características do a, rão e sobre o rendimen ~ 6 

to no beneficiamento da. cultivar de aTroz CICA 8 (Goianira, 1988/89). 

Densidade de 

semeadtl.r::l 

(/r<." / II '~l ) \..AS ~"q. 

60 

90 

120 

150 

1···, . 1 ' Esc:.a .. él Cle o a 

Grão 
,.---..-----~-_ .... ,_ ......... _ .. _,~ ..... _.~-' .. . _,-_ ..... ~-_ .... - .......... ~~-_._._~---~ ................. -- ,.-~--~-_.,_ .. --.... _-~_ .. -,-----~--..-

t':, 

Comprimento (C) 
(lmn) 

6 '~ 2 ,0/ a 

6 ,68 a 
6 ,64 a 

6,67 a 

Largura (L) 
(mm) 

2,14 a 

2,14 a 
2,14 a 

2~14 a 

5 , sendo O sem ;nancb.as r-e ~) gr80s 

Espessura 
(mm) 

1 ,67 a 

1 , 68 a 

1 , 67 a 

1,67 a 

Relaçã.o 
C/L 

3,12 a 

3,12 a 

3,11 a 

3 t 12 a 

t otalment e mancha.dos . 

1 Centro 

Br a.nc o 

1,1 a 

1 ,1 a 

1 , 1 a 

1,1 a 

RE'I1.clímen to no 
beneficimnento 

Inteiros Total 
(%) I' o '\ 

lú} 
_ .........-.... .... - .. ~- ~~ .... . ~~---~ .... ~ ._--~~ 

55,8 a 66,2 a 
r ' C 1 
J,) , !""- a 66, 0 a 

S6,J. a. 66,1 a 

S 6 ~ 1 a. 66,4 a 

2" J . 1'- 1 ~ d"~ . . c . c .,. "' ~ , - (I ~ , ., • '1 ' i ., va ,OTes seguIClos pe J.a. mesm::l .~.etra nao .' l. terem slgrl.1:1H.:atl v<-lInente, a. 111V01. de ~) ~ de prOD[·1lTt .. lüaüe ~ 
Ir, " . ·tO ·-t' :lo"[~ ..... . j+ .; . ' t" '1p P"'''' p 1'; < "',+ r"l -~: r' l \ .. 1 r l'~" -", l)c.10 .,;,..S .. E. Ct.ç, J. mu..l. Lo;. P .L d (-"~ ;\)' d". ~ ,.. ..1111.\-, L .~ ua )s. 1.-;:, -~e . ..::-!Lfl. . 
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